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“Durante 35 anos fui livre,
e agora vivo encarcerado”,
afirma Bardhyl, um dos 26
homens da família Kola que
hámais deumanonão saem
decasa, ameaçadospelavin-
gança de sangue.
Na Albânia, sobretudo na

montanhosa região norte, a
mais pobre do país, assassi-
natosporvingançaaindasão
comuns. Trata-se de um di-
reito historicamente regula-
mentado pelo Kanun—códi-
go de conduta transmitido
oralmente há mais de 500
anosequehoje jánãoécum-
prido ao pé da letra.
OKanundeLekDukagjini,

omaisdifundidoentreoscin-
co existentes, compõe-se de
12 livrosqueregulamentavam
a vida albanesa —da família
e trabalho às questões de
honra. Durante o regime co-
munista, o código foi proibi-
do. Comademocracia e a ca-
tástrofe econômica de 1996,
que causou guerra civil e um
longo vácuo de poder, a vin-
gança ressuscitou.
“O Kanun foi mantido na

geladeiraduranteocomunis-
mo,mas opovonão o esque-
ceu”, afirma Luigi Mila, se-
cretário da Associação Justi-
ça e Paz, que em 2010 publi-
couumestudoque trazia en-
tre suas constatações o fato
deque80%dapopulaçãoal-
banesanãoconfiana Justiça.
“A desonra não pode ser

vingada pormeio de uma in-
denização,mas simpeloder-
ramamentodesangueoupor
umperdãogeneroso”,dispõe
o oitavo livro do Kanun.
Ocódigoestabelecetrêsca-

sos nos quais uma família
temdireitoa sevingar: seum
parente for assassinado, se a
mulherdealguémfor violen-
tada ou se um amigo for as-
sassinadonacasadealguém.
No caso dos Kola, um pri-

mo de Bardhyl—coma cum-
plicidadede trêsoutros fami-
liares, entre os quais seu ir-
mão— assassinou um jovem
que o criticava por a família
não ter vingado o assassina-
todeumKolamaisde15anos
antes.Comamortedo jovem,
todos os Kola, ou seja, o pai
de Bardhyl, seus seis irmãos
etodososseusdescendentes,
estão sob ameaça.
SegundooestudodeMila,

na Albânia existem mais de
140 famílias vivendo sob es-
se tipodeameaça, eomotivo
é que, de acordo com o Ka-
nun, “a casa do albanês per-
tence a Deus e ao hóspede”,
e vinganças não podem ser
realizadas em seu interior.
Onúmeroaindaassimnão

NaAlbânia,mais de 140
famílias vivem sob ameaça
de vingança;prática é
autorizada pelo código de
conduta conhecido comoKanun
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OLHOPOR

reflete a realidade, porque a
perda das tradições faz com
quemuitas famílias ameaça-
dasoptempornãoviver tran-
cafiadas. “A lei da vingança
de sangue se aplica a todos
osvarõesda famíliadohomi-
cida,mesmoqueaindausem
fraldas”, dispõe outro artigo
do Kanun,mas omedo afeta

a todos. Faz um ano que os
Kola permanecem encerra-
dos, enãovoltarãoaviverem
liberdadeamenosquesejam
perdoados ou vingados.
Enquanto isso, Bardhyl e

seufilhoErmal, 2,nãopodem
sairde casa.Alémdisso,Yas-
mil, 6, a outra filha de Bar-
dhyl, “tampouco queria sair
ao jardim, nos 10 primeiros
meses, e ficavachorandopor
trásda cortina”, dizBardhyl,
com tristeza.

RECONCILIAÇÃO
“O mediador de sangue é

quem se esforça por induzir
a família de um assassinado
a se reconciliar com a do as-
sassino”, dispõe o artigo 134
doKanun.Oenviodeumme-
diador éumdireito, e recebê-
lo é um dever.
Perdido entre as monta-

nhas do norte da Albânia vi-
ve Sokol Dalja, um bajrakta-
ri, oumediador,que,emseus
78 anos de vida, reconciliou
cem famílias. “Quando caiu
a ditadura, comecei a recon-
ciliar; era necessário, dado o
aumentononúmerodecasos
de vingança”, ele afirma, ti-
rando de uma gaveta em um

velho móvel de madeira os
certificados dos casos que
mediou.
Sokol é um bajraktari por-

que herdou a profissão do
pai, assassinado quando ele
tinha apenas dois anos. Aos
17, Sokol promoveu a recon-
ciliação entre sua família e a
dos assassinos de seu pai.
“Quandovocê interiorizaa

dor, é capaz de reconhecer a
dor alheia. Quem não sofre
não é capaz de julgar”.
Para se aproximar de uma

família, “éprecisochegaraos
poucos, conhecê-la bem, fa-
zer mil visitas”, disse Sokol,
enquanto Alexander Kola,
tambémmediadorna cidade
de Shkoder, afirma que “não
há prazo definido; podem se
passar seis meses como seis
anos”. De fato, em 1996 ele
promoveua reconciliaçãode
duas famílias que eram ini-
migas havia 83 anos.
Mas,paraquea reconcilia-

ção seja válida, é preciso re-
alizar o “banquete do san-
gue”, na casa do chefe de fa-
míliadoassassino,comapar-
ticipaçãodemediadores, pa-
rentes e amigos.
O ritual exige que o ba-

jraktari pique o dedo médio
dos dois chefes de família,
lanceumpunhadodeaçúcar
sobreasgotasdesangueeve-
ja que os dois envolvidos be-
bam o sangue um do outro.
Mesmoassim,édifícil pro-

mover uma reconciliação,
aindaque, comodispõeoar-
tigo 122doKanun, “conceder
trégua seja um dever digno
dos homens fortes”.
Tradução de PAULOMIGLIACCI

“ Quandovocê
interioriza a dor, é
capaz de reconhecer
a dor alheia. Quem
não sofre não é
capaz de julgar

Épreciso chegar aos
poucos, fazer visitas
SOkOL DALjA, 78
bajraktari (mediador)
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O albanês
Bardhyl em sua
casa; ameaçado
de vingança, ele
não sai à rua há
mais de um ano
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